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Foram feitos o isolamento e a identificação dos agentes etiológicos ãa cro- 
momicose, através do estudo macroscópico e microscópico das colônias. O fungo 
Fonsecaea pedrosoi foi isolado do material dos quatro casos estudados.

Procuramos identificar os fungos Iso­
lados dos pacientes com cromomicose a 
fim de sabermos se havia ou não predo­
minância de alguma espécie. O número 
de pacientes foi pequeno e a sua proce­
dência variou, no en tan to . De qualquer 
forma, achamos oportuno esse relato, pois 
será mais um a contribuição àqueles que 
desejem estudar a etiologia da cromo­
micose .

Verna & Herrero (6) descreveram a 
Phialophora pedrosai desenvolvendo, em 
meio de Sabouraud, colônias gigantes, ca- 
racterísando-se por assemelhar-se, após 
quatro semanas, com crescimento à tem ­
peratura ambiente, a um cone achatado, 
com um diâmetro em torno de 5,5 cm. cujo 
centro se eleva a uns 8 mm sobre a super­
fície do meio. Algumas vezes, produz uma 
proeminência m am ilar. As observações 
microscópicas mostram hifas vegetativas 
que têm 1,25 a 3 micra de diâmetro. A 
frutificação se pode produzir de três for­
mas distintas: Hormodendrun, Fonsecae e 
Phialophara. As conidias são geralmente 
unicelulares, ovoides ou alargadas, medin­
do de 3 a 5 micra, côr oliva, de paredes 
lisas, grossas e escuras.

Brigoo & Segretain (2) elaboraram o 
seguinte quadro (Quadro I ) , para demons­
tra r  os tipos de frutificação de Phialophora 
verrucose, Phialophora pedrosai e Claãos- 
porium  sp.

Lacaz (4) descreveu, como caracterís­
ticas da Phialophora pedrosoi, colônias es­
verdeadas ou acinzentadas, de superfície 
mamelonada e radiada. As culturas ve­
lhas tornam -se pretas, hifas septadas, ini­
cialmente hialinas e depois com coloração 
esverdeada (verde oliva) ou acinzentadas, 
fuliginosas à medida que envelhecem. São 
encontradas numerosas conidióforas, com 
conídios tipo Hormodendrum  e Acrotheca, 
sendo raras os conídios tipo Phialophora. 
Ajello & cols. (1) caracterizaram  a Phia­
lophora pedrosoi, formando colônias de 
crescimento lento, com três tipos de es- 
porulação: Claãosporium, Phialophora e 
Acrotheca, sendo que a esporulação do 
tipo Cladosporium usualmente predomina. 
A do tipo Acrotheca e phialophora são 
mais raras e, ocasionalmente do tipo Acro­
theca é mais acentuada. Carrion & Silva- 
Hutner (3) descreveram as características 
microscópicas dos diversos agentes da cro­
momicose e baseados em fatos fundamen­
tais, justificam  a sua opinião a favor do 
binômio Fonsecaea pedrosoi, no lugar de 
Phialophora pedrosoi.
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Quadro I

Gênero e espécie Phialide Acrotheca
Harmodendrum

curto alongado

Phialophora verrucosa + $ 4>

Phialophora pedrosai . raro + _L raro a tí­
pico

Cladosporium sp......... 4> <t> 4> +

MATERIAL E MÉTODO

Foram praticadas biópsias em quatro 
pacientes com diagnóstico anátom o-pato- 
lógico de cromomicose, três deles do Es­
tado de Minas Gerais e um do Estado de 
Goiás. Os fragmentos de pele e tecido 
sub-cutâneo foram divididos em fragm en­
tos menores, destinados ao isolamento do 
fungo (cultura) e ao exame a fresco quí 
foi feito pressionando um a pequena por­
ção do fragmento entre lâm ina e lamí- 
nula, juntam ente com uma gôta de lacto- 
fenol d’Amann, examinando-se ao micros­
cópio com objetivas de lOx e 45x e ocular 
de lOx. A cultura foi feita em agar- 
Sabouraud inclinado, com penicilina e e.~- 
treptomicina, permanecendo na tem pera­
tura ambiente até o aparecimento de pon­
tos escuros, o que se verificou em torno de 
8 dias. Esses pontos foram repicados para 
o agar-Sabouraud inclinado e o cresci­
mento verificou-se à tem peratura ambiente, 
durante 40 dias, aproximadamente. Para 
o estudo dos tipos de frutificação, foram 
preparadas culturas em lâminas, pela téc­
nica de Ridell (5), utilizando como meio 
de cultura o agar-Sabouraud, agar-Cza- 
pech-Dox e o agar-fubá, incubados à tem ­
peratura ambiente.

RESULTADOS

O exame direto da pele' e tecido sub- 
cutâneo revelou parasitas em pequeno nú ­
mero, com a sua morfologia e coloração 
características (Fig. 1.)

As culturas apresentaram -se com pig­
mentação verde-escura, de superfície ma-

melonada. Com o envelhecimento, a pig­
mentação tornou-se negra (Fig. 2 ).

Na microscopia das culturas em lâ­
m inas foram observadas hifas septadas, 
frutificação do tipo Cladosporium (Hor- 
modendrum) e Acrotheca, sendo raro o 
tipo Phialophora (Figs. 3, 4 e 5) .

COMENTÁRIO

Após um a revisão bibliográfica sobre a 
cromomicose no Brasil, sentimos a neces­
sidade de inform ar qual o agente etioló- 
gico da doença mais encontrado em nosso 
meio, apesar do número de amostras iso­
ladas ser pequeno e um dos pacientes 
oriundos de Goiás. As colônias apresen­
taram , macroscopicamente, côr verde- 
escura ou acinzentada, superfície mamelo- 
nada e radiada (Fig. 2.). As culturas ve­
lhas tornaram -se pretas. Essas caracte­
rísticas são as mesmas descritas por Lacaz 
e Verna & Herrero. Microscopicamente, 
em cultura em lâmina, os tipos de fru ti­
ficação foram característicos de Fonsecaea 
pedrosoi (Phialophora pedrosoi) (Figs. 3, 4 
e 5) idênticas aos descritos pelos outros 
autores. Carrion & Silva-Hutner justifi­
caram  o uso do binômio Fonsecaea pe­
drosoi em substituição ao de Phialophora 
pedrosoi, e em função dos seus argum en­
tos, passamos a adm itir a nômina pro­
posta .

CONCLUSÃO

Os fungos por nós isolados de pacien­
tes com cromomicose foram todos Fonse­
caea pedrosoi.
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Fig. 1 — Exame a fresco, microscópico, 
do m aterial colhido por biópsia, 
de paciente com cromomicose. 
Aglomerados de células, com ta- 
biques coloração castanho-cajú. 
Aumento de l.OOOx.

Fig. 2 — Colônia de Fonsecaea pedrosoi 
(Phialophora pedrosoi), cresci­
m ento em agar-Sabouraud, du ­
ran te  40 dias, à tem peratura am ­
biente.

Fig. 3 — Crescimento em agar-Sabouraud, 
à  tem peratura  am biente, du ran ­
te  45 dias. Frutificação do tipo 
Cladosporium  (horm odendrum ) . 
Aumento de 450x.

Fig. 4 — Ciescim ento em agar-fubá, à 
tem peratura  am bien te . F ru tifi­
cação do tipo Acrotheca. Au­
m ento de 450x.
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Fig. 5 — Crescimento em agar-Sabouraud, 
à tem peratura ambiente, du ran ­
te  45 dias. Frutificação do tipo 
Phialophora. Aumento 450 x.

SUMMARY

The fungus Fonsecaea pedrosoi has b een isolated from material obtained 
from Four cases of chromomycosis observed in Minas Gerais, Brazil.
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